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ExcelentLsímo Senhot 

Veteadot IVANOR LUIZ TOMASINI 

DD. Ptuídente da Câmata Munícípa/ 

SENTO GONÇALVES - RS  

Senhor Ptuídente: 

Ao cumptímentéi-lo coutíatmente, pewumo4 aó mãos 

de Vo44a Excelêncía o ínc/uo Ptojeto de Leí que '12ã Denomínação 	de 

OCTAVIO REALI a Rua B do Loteamento São Luíá, no BaíAAD &'g°, Muníci-

pío de Bento Gonçaiveán. 

Pela te/evancía da matjtía em apteço, upetamo3 

a acolhída 	 Senhotu Veteadotu. 
40 

	

	 Na opottunídade, valho-me do enejo pata teíte 

tat pututo de utíma e conídetação. 

Condía/mente. 

Sala dais Suis -5u, 20 dé junho de 1988. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

Palácio 11 de Outubro 

PROJETO DE LEI N9 22 , de 20 de junho de 1988. 

"DÃ DENOMINAÇÃO DE OCTAVIO REALI A RUA B DO 

LOTEAMENTO SÃO LUIS, NO BAIRRO BORGO, MUNI 

CTPIO DE BENTO GONÇALVES". 

AIPO JOSE BERTUOL, Pteeíto Munícípa/ de Bento Gonça/veá, 

FAÇO SABER que a Câmara Munícípa/ aptovou e eu ancíono 

áeguínte Leí: 

Ant. 19 - E denomínada de OCTAVIO REALI a Rua B do Lotea 
mento São Luís, no Baíxto Botgo, Munícipío 	de 

Bento Gonçalve4. 

Ant. 29 Eáta Leí enttatã em vígon na data de >sua publíca 

ção, tevogadaá a4 díápoáíçõeá em contijAío. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES, aoá vín 

te díaá do mês de junho de míl novecentos e oítenta e oíto. 

AIPO JOSE BERTUOL 

194.2.eíto Munícípa/ 

APROVADO 
VOTAÇÃO:   (/772-'..3___.  ( 

SALA DAS SESSOE  feif 06 /78 
• • DATA " •  

------------- 
Vereador Pres 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
Palácio 11 de Outubro 

CURRICULUM VITAE 

Nome: OCTAVIO REALI 
Data de Nacímento: 23 de novembto de 1907 
Data de Falecímento: 12 de 4etembto de 1987 
Fílíação: Phílomeno Rea/í e Thekeza Petízzo/cy Realí 

PníncípaíA Atívídadeá em Pnol da Comunídade. 

- De 19/02 / 27 ã 30/09/28, exeAceu atívídadu na P/LeM,ítuta Munícípa/ 
*Ata cídade, conotme Centídão pa3ada em 18/03/65, pela Díví3ão' 
de Pessoal da 194..eeítuna Munícípa/. 

- De 15/12/38 ã 18/03/71 exerceu a c_inçõu de Mutte de OV.cína3 da 
2a Ruídencía do DAER, nesta cídade. 

Pela Pontanía n9 92 de 27/02/46, aá4ínada pelo St. PA.eeíto Muní - 
pa/ FERNANDO F. CHAGAS, 	dípen3ado do encango de teápondet pe/a 
Seção de Eletnícídade da PneMítuta, a paAtín de 01/03/46. 

Em 1943 goí ,eíta uma adaptação de um gerador de gãz (GAZOGCNIO) ' 
ao moton de jleo da Uzína Tenmo Eljtníca de Emetgencía, congwoe - 
negí/stno eíto4 em dívmo3 Jonnaíó - "[MARIO DE NOTÍCIAS, 	COR- 
REIO DO POVO, DO NORDESTE - da evoca, ,e 	anexamo3 a eis-te Cunní- 
culo a4 tWnída4 notí:cía)s em 04 (quanto) teconte4. 



andamento e os que tluvidavam, 
criticando a adiriiinistração. 

Acom ` nhandb de perto, dia ". 
a dia, b aa h a, o andamen- 
to dos trabalho , solicitando a 
Supervisão dos cnicos das• 0-; 
bras Publicas d 'Estado. quan- 
do se fazia . tkésSatia,„ remo- -- 
vendo As iiific ades surgidas ki 
a cada passo, 	pulsiõnando e 
acelerando o *se viço, encorajan-
do os tAcrifeds ,dedicando a.es-
ses i  misteres ate as livras con-
sagradas ao • $1 cano, i!urdo ás 
criticas dos ma izentes, ‘o Dr. 
João Dôntice fg, hoM niereci-
damente, coroados • de absoluto 1 
sucesso os setis esforços. A Uzi- í 
na de Emergência está .funcip- I 
liando a gazogênio, •em fase de i 
expertencia, cor uni rendimen-
to alem das Opétativas mais 
otimistas. 	. . 

A situação -critica,, que atra- ; 
vessamos, resulta% numade : 
mmistração esplgudida' e coa:. 
fortador4 da efièlene,ia e ''cèrJjo 1 
da administração municipal; de 
patriotismo e compreensão dos 1 
industrialistaá, dos comercian-
tes e do pôvó de Bento Gonçál- * 
ves, que souberam suportar .com 
bôa disposição de animo a.fal-
ta de força e 'az elétricas nes-  
se período de dificuldades, ,con-
fiando 

' 
fiando nas providencias dos po-
deres públicos; da cornpetencia 
técnica e capacidade realizado- , 
ra dos nossos conterraneos_Uon:__,  
rado D'Arrib_e. „QtÁsio..., Reali;  
de dedicação ao bem público e 
espirito de sacrificio dos' fun- 4' 
cionáriós da Sedção de Obras da 
Prefeitura e dos operariiiii ,fie. 
cooperaram neasaregliiaeá ... 
nica, que honra o noslakin 
pio. ' 

Transtorna a o motor a oléo 
Usina 	mergencia em gazogôiim 

Esplendidà 	 adMiniStração municipal e dás 
" 	Iberitogonçalvenses 

• , 

écnicos 

A prolongada estiagem, 	Estado'a adátação de um mo- 
asso1 	por inêseá o .110SSO ES-,  • to'. a , oleo de 300 Il~ P. para 
tado,criou para Bento .donçW gazogênid, tentativa que poderia 
ves 'lima situação -que atneaçon resultar num fraçasso, agravan-
de paralização total a sua inchis , do á Situação ainda mais. 

condenando' a população.. 	 Consultados 08 técnicos cpiiz. 
da cidade á volta , ao uso .-dos, ,t-e-ffaheos... Conrado D'Arrigo  
cand ' 	I e acetilenos 	c a,y29J3Qb.„,pela -acri"niniStra- 
.Como tem acontecido e 	ção municipal; estes se propuze- • 
anos anteriores; entradoverão ram assumir a responsabilidade 
começou a faltai; a agua apara deste cometimento; ideando e 
a Uzina 1-lidro-Elétrica.`Nntor-; -projetando ,rem pouco dias, a pe-
rente ano, no entanto, a situa - didó do Dr. JOãO,...Dênlá:e, _ o 
çãó se apreáentava:com p_erape- aparelho Ue gazogênio e as ada-
tivás mais Sombrias. A sêca se taçóes que era imprescindivel 
anunciava longa: e não havia 	realizar no motor a oleo da U- 
hiena poSsibilidade da conse- zina de Emergência.  
cução de oleo para- movimentar 	ãubmetido esse Projeto ao 
a'Uz ina Termo Elétrina de Einer-: vexame técnico da Secretaria de 
gentia, em. virtude da , situifçáo ',Obras Públicas do Estado e 
internacional. 	, 	• 	aprovado com louvores qara os 

O problema não • comportava seus autores, o governador do 
protelaçõeSfairgindo uma 	município," sem perda de tem- 
ção rapida d'acertada,, sol lierfa-Hpo; 'abriu concurrencia pública 
de tim desastre pata a 4000-- e fifinOti contrato com aqueles 
roia privada ppblieN:Gohrtoi=t--,  técnicos, ordenando constru- 
.cípiot ou se `àdqhirla 	 -ajlarelho, 4e gazogôni,o 
pamento novo, , a gaz pobre, .p 	e â transformação do motor 
ra a 1.Jzina.cre Emérgericia,,.Ou oleo da lIzina de Emergência. 
se transforrnaya o, motor a oleo 	Não. dispondo -os contratantes 
desta, adotando-o -para- gazogê 'drOffeihasa,  propilas para á ta-
njo. Uma e outra soluçOes.apre— - bricação do aparelho de gaio-
sentavam, no entanto, difictilda- gênib, de grandes proporções:e 
(les sérias, 	aquisição de; uni - das peças .necessarias á trans- 
motor novo, a gni. pobre, de3p0 formação do motor a oleo, a 
il. 1'., no moine to, represe-fita- administração municipal soltei-
ria uma :despeta vultosiOsima OU e obteve do distinto enge-
para o eraile municipal, '%¡alein w nheiro Dr. •Mansueto Serafini a 
do prejuizO 	,da tino"cessão daá oficinas da '211,ReG1- 

„ bilização do ca.ONIV-ÇrápRcáado denqia do D.A.E.R., iniciando-se 
rio motorà olêco`?titio fípari Àa imediatamente a const!,ução. • 
ra.lizado, deArkitoãiátnio;s91 ); De ',„„; As. dificuldades 	vencer não 
outro lado;5' 	troSkirtn.h.çad: foram poucas -nein pequenas, 

- :deste cónstitilia`liineornetiniênto • porqüe do projéto á realização 
técnico Ih„,gtáim TopodtAbili-: senipre surgem dificuldades 

• dadg. para qçieíA,  dela .se Zeicar-, maiores. 
, regasãe; 1Jor-'10 	 Havia os que ConfiaVani nos 
::metia vezo, wl&d c  i, .-, tent 	no ¥- reSultiadoS. da tranáforMaçáO ìn 

" • 
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A adaptação de um Gazove 
guio na Uzina 	Oloo 

  

Como é do conheciniento pft-
blico a Prefeitura mandou cons-
truir um gerador de gaz para 
proceder a adptação do motor 
a oleo, em virtude da escassez 
daquele combustivel. 

Qs trabctlhos que obedece-
ram á direg-lo dos teentéos CO*. 

"iãr'êtiteó :Coniwdo D Arri jo e 
Otavio 12èciti, T6RWrt executa  
dos nas 6,i -dirtã's---  ajt-Sa. Resi- 
ZõWt 	 --~à".7zrí 	 e  
cedida á Prefeitura, para esse  
fimpelo distinto engenheiro 
dr. Mansuelo  

Concluida a parte de cons-
trução do aparelho e montagem 
passou-se á de adaptação ao 
motor; tendo sido já feita al-
gumas experiencias, coroadas 
de pleno exilo e reveladoras 
das ótimas condições em que 
irá funcionar a nova úzina. 

Ao que nos adeantou um dos 
tecnicos da construção, a Usi-
na de Entergencia com a trans- 

formação que vem de sofrer 
obterá um rendimento esplen- 
dido, sendo mínima a diferen-
ça que terá o motor entre 'a 
sua antiga potencia quando.  
trabalhava a oleo. 

Drntro de -poucos dias a U-
Zina de Gazogeneo começará 
o seu funcionamento normal e 
diario, ocasião em que se pro-
cederá a sua inauguração o-
ficial. 

Ao que sabemos deverá as., 
sistir aquele ato o exato. sr. dr. 
Meire'es Leite, digno Secreta-
rio das Obras Públicas, bem 
como os engenheiroá da Dire-
toria da Eletricidade daquela 
SecreW'ia. 

Está, pois, de parabéns 
nossa cidade com esse impor-
tante melhoramentO que vem 
resolver um ve'ho problema 
qual s'ja o da interrupção da 
força e luz nas epocas de es-
tiagem. 

• 



2 	NÕTICIA RIO TELEGRAMAS 

Nualizatios os seiviços de ele-
bicidalle de Pulo OfillÇaiVeS 

Com o emprego de gasogenio em 
suas usinas 

Poucas horas por dia, vivendo 
em situação bastante delicada. 

Pelo excito da instalação, vem 
recebendo cumprimentos o pre-
feito João Dentice e os dois té-
cnicos da Prefeitura Municipal. 

e 

1 

BENTO GONÇALVES, 23 (pe- 1  
lo, telefone) — Para os serviços 
de suas industrias e iluminação 
pública, a Usina•Municipal des-
ta cidade conta Com uma insta-
lação hidro-eletrica de 400 ca-
valos e, outra, termo-elétrica, de 
300 cavalos, movida a oleo. 

Este,  ano,, em virtude da pro- I 

sj longada estiagem, e da falta de 
combústivel, tanto uma como 
outra forneceram, uni serviço 
precarissimo, funcionando, com 
grande esforço; poucas horas 
por dia, enquanto á noite, a ihi-
niinação, era apenas, de' duas a 
três hdras' no máximo. 

Diante dos danos sofridos pe-
los industriais e como, ainda, a 
situação tendia a se agravar, o 
prefeito dr. João Dentice pro-
moveu adaptações de ambas as 
Usinas ao gasogenio: ' 
• Dessa tarefa se encarregou o 

Conrado Darrigo, técnico lo-
cal. due. com  concuraod.q  e  Re1111;:inanX5 ti um moino 

-dtiE-ánmetido ã Diretoria (19  
Eledicidade da Êécrériaria de  
Obras Públicas, foi anroiradb.  
, Agora, desde sábado último, 
as, indústrias de sento Gonçal-
ves e. sua população têm ener-
gia e luz em abundancia, sendo 
geral o regosijo pois, com à es-
cassez de corrente elétrica, cen-
tenas de operarids trabalhavam 

• 

Motor a Gasogenio 
Fornece Luz a 
Bento Gonçalves 

BENTO GONÇALVES, 20 (Pe-
lo telégrafo) — O motor Diesel, 
que estava sendo adaptado para 
gasogénio, em virtude da falta de 
combustível, entrou, hoje, em 
funcionamento, a título de empe• 
riencia, estando, desde as 16 ho-
ras até o. momento que telegrafa-
mos, 22 horas, trabalhando per-
feitamente e suportando uma, car-
ga de 250 H. P. A construção 
do gasogénio e a adaptação do 
motor foi feita pelos técnicos 10- 
ais 	. o .. 	e. 	e-o e Otávio 
eal contratados pela prefeitu- 

	

ra .ara "sse fit 	A população 
es á satisfeitíssima com o resulta-
do obtido. Os induFtridrios do 
município exultam com a solução 
dada pela prefeitura ao problema 
criado i.ela estiagem e  pela falta 
de. combuStível. A iluminação pú-
blica foi parcialmente restabeleci-
da, voltando a cidade ã sua vida 
movimentada. 

• 



Processo N° : 	069 / 88 

AUTOR : 

RELATOR : Vereador 

ASSUNTO : Dá denominação de Octavio Reali, 

a Rua "B" do Loteamento São Luis, no Bair-

ro Borgo, Município de Bento Gonçalves. 

Parecer: C OM I SS,ZO CONSTITUIÇA:0 E JUSTIÇA. 

~TQNIO COSTA 
Diretor Gerai! 

2(3, .39 
06 .0 

FLS N.°: 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

PARECER: 

Os Vereadores abaixo firmados, membros da Comissão 

eLnica Permanente de Cosntituiçao e Justiça, após analisar o Proces 

so n° 069/88 que "Da denominação de Octavio Reali a Rua "8" do Lotes 

mento São Luis, no Bairro Borgo, Município de Betáto Gonçalves", ten- 

do em vista sua constitucionalidade, jurisdicidade, Técnica e boa Re 

daçae,„ são de parecer que o mesmo seja aprovado, 

p parecer. 

Sala das Sessões, 23 de junho de 1988. 

Vereador JAUR 'LVEIRA
o/ 

P TXOTO-Membro Suplente 

Vereador OLMES P R ILE - Membro 

Vereador ENWBE - Membro 



AUTOR : 

/ uJ Processo N° : ASSUNTO : •  Da denominação de Octavio Reali, 
a Rua "B" do 3Loteamento São Luis, no Bair-

ro Borgo, Município de Bento Gonçalves. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

NDO 
	F;EjóN  / g  

tatRARI — SA 

NIO COTA 
Diretor Gerai 

CÂMARA MUNICIPAL DE DENTO GONÇALVES 

PARECER: 

RELATOR : Vereador 

Os Vereadores abaixo firmados, membros da Comisso 

Técnica Permanente de Obras, Serviços Públicos e Atividades 

Privadas, após analizarem os dizeres do Processo n° 069/88 Su- 
pracitado, éta comisso 	de 'Pareceravorjvel a sua aprovação 

É' o parecer. 

Sala das SessEies, 28 de junho de 1988. 

Vereador LI 

Vereador JOV 

Vereador 

Presidento 

MembI.:3 

ARTINELLI - Membro 

ADAS 
Parecer: COMISSO DE OBRAS, SERVIÇOS PÚBLICOS E ATIV. PRIt 
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